REVISTA DE EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE DE TAUBATÉ (UNITAU) – BRASIL – VOL. 2, N. 1, 2009.

Psicologia Escolar no Ensino Fundamental: intervenção junto a alunos do Projeto “Avançar para Vencer”
Profa. Dra. Izabella Mendes Sant Ana
Departamento de Psicologia da 
Universidade Federal de São João del Rei.
E-mail: izabellams@ufsj.edu.br
Resumo: Este artigo visa apresentar e discutir os resultados iniciais de uma proposta de extensão em Psicologia Escolar, junto a uma turma de alunos do projeto Acelerar para Vencer. Este projeto foi implementado recentemente nas escolas públicas estaduais de São João Del-Rei. A intervenção envolveu a discussão coletiva sobre temas como identidade, expectativas e planos para o futuro, bem como as percepções e sentimentos dos alunos em relação ao projeto de aceleração de aprendizagem. Os resultados sinalizam a importância de se considerar as opiniões dos alunos no processo de implantação dessa política educacional e de dar apoio psicológico aos educandos ajudando-os a superar suas dificuldades na escola.
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School Psychology in the Elementary School: intervention to students from the “Avançar paraVencer” Project

Abstract: The aim of this paper is to present and to discuss the initial results of the Extension Proposal in School Psychology to students from the Acelerar para Vencer (“Foward to win”) Project. This project was recently implemented in public schools in São João del-Rei. The intervention involved a group discussion about issues such as identity, students’ expectations, plans for the future, and their perceptions and feelings about the accelerated learning project. The results indicate the importance to consider the students' opinions during the implementation of an educational politics and to provide psychological support for students to overcome difficulties in school.
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Psicología escolar en la Educación Básica: intervención para los estudiantes del proyecto Avanzar para Vencer
Resumen: Este artículo tiene como objetivo presentar y discutir los primeros resultados de una propuesta de extensión en Psicología Escolar para los estudiantes del proyecto Avanzar para Vencer. Este proyecto fue recién introducido en las escuelas públicas de São João del-Rei. La intervención consistió en discusiones en grupo sobre temas como la identidad de los estudiantes, sus expectativas y planes para el futuro, así como sus percepciones y sus sentimientos en relación al proyecto de aceleración del aprendizaje. Los resultados indican la importancia de considerar las opiniones de los estudiantes durante el proceso de implementación de esta política educacional y de dar apoyo psicológico a los estudiantes ayudándoles a superar sus dificultades en la escuela.
Palabras clave: Psicología escolar, políticas educacionales, estudiantes, Educación Básica.
Introdução

Nas últimas décadas, a atuação do psicólogo no âmbito educacional tem se voltado ao atendimento de demandas coletivas, visando contribuir para o processo de ensino-aprendizagem e favorecer o desenvolvimento sócio-emocional de crianças e adolescentes que frequentam o contexto escolar. 
Nota-se na literatura atual em Psicologia Escolar, um movimento direcionado à construção de elementos teóricos e metodológicos necessários ao desenvolvimento de ações comprometidas com mudanças na escola e na sociedade. Movimento esse que se contrapõe à patologização dos problemas educacionais e ao desenvolvimento de práticas que culpabilizem os alunos pelo fracasso escolar (PATTO, 1990, TANAMACHI, PROENÇA e ROCHA, 2000). 
Nesse sentido, as ações do psicólogo escolar podem estar voltadas à promoção da reflexão sobre a realidade e o cotidiano da escola, por meio do diálogo entre os seus atores (Guzzo, 2005), bem como ao favorecimento das relações interpessoais entre os agentes educacionais, alunos e sua famílias (Marinho-Araújo e Almeida, 2005). 

Martínez (2005) ressalta algumas estratégias para o planejamento de um trabalho efetivo com a comunidade escolar, envolvendo a utilização de diferentes formas da pesquisa-ação, da técnica do grupo focal, das dinâmicas de grupo, dos grupos de reflexão, de produção escrita, dentre outros tipos, visando dar subsídios para o trabalho com a equipe pedagógica e com os demais participantes, com o objetivo de alcançar as mudanças pretendidas. 

Assim sendo, várias são as formas de ação do psicólogo que atua em contextos educativos, que podem ser utilizadas de acordo com as metas definidas ao longo de sua atuação profissional.

Ao considerar as condições concretas do contexto educativo e suas multi-determinações, o psicólogo escolar pode direcionar sua prática, a partir de uma perspectiva crítica, visando à autonomia dos sujeitos, o aperfeiçoamento das ações pedagógicas e à democratização do ensino (TANAMACHI, PROENÇA E ROCHA, 2000, MEIRA e ANTUNES, 2003, GUZZO, 2005). 
A adoção da concepção crítica sobre a realidade educacional contribui para que o trabalho com alunos, pais e educadores supere as análises descontextualizadas e preconceituosas relacionadas ao aluno e as suas dificuldades na escola. Essa premissa nos permite vislumbrar outras formas de atuação que busquem superar o modelo hegemônico, historicamente presente na Psicologia brasileira. 

Sob essa ótica, é importante que sejam desenvolvidas propostas de intervenção na área de psicologia escolar que percebam o cotidiano e o processo educativo em suas múltiplas dimensões (social, política e econômica), a fim de colaborar com ações mais condizentes com as demandas verificadas na realidade escolar.
A política de aceleração da aprendizagem vigente em Minas Gerais

O projeto Acelerar para Vencer (APV) é uma política educacional que foi primeiramente implementada pela Secretaria Estadual de Educação, em 2008, na região norte do Estado de Minas Gerais e nos Vales do Jequitinhonha, do Mucuri e do Rio Doce, em virtude das altas taxas de distorção idade-ano de escolaridade e dos graves problemas socioeconômicos verificados nessa região. Nesse mesmo ano, por decisão da Secretaria Estadual de Educação (SEE, Resolução no. 1.003/2008), foi ampliada, em caráter emergencial, para toda rede estadual de ensino de Minas Gerais.

Tal política visa acelerar a aprendizagem de crianças e adolescentes que estão no Ensino Fundamental e que apresentam distorção idade/ano de pelo menos dois anos, os quais serão atendidos em grupos (ou turmas) diferenciados de acordo com o nível de alfabetização e a etapa do Ensino Fundamental que frequentam, isto é, em anos iniciais ou finais (SEE, 2007). 

Por indicação da Secretaria Estadual de Educação (SEE, 2007), as turmas do projeto Acelerar para Vencer devem ser organizadas nas escolas regulares, sendo que as escolas poderão organizar grupos temporários de alunos que ainda não desenvolveram as capacidades de leitura, para fornecer-lhes atendimento diferenciado. Para essas turmas serão indicados professores alfabetizadores, a fim de consolidar o processo de alfabetização e letramento. 
Recentemente, a Resolução n. 1.003/2008 estabeleceu que a organização da aceleração de estudos passa a ser composta de: Aceleração I, para alunos dos anos iniciais (1º ao 5º ano) e Aceleração II, para alunos dos anos finais do Ensino Fundamental, sendo subdividida, em 1º período (6º e 7º ano) e 2º período (8º e 9º ano), com 25 alunos em média.
Os objetivos específicos dessa proposta envolvem a capacitação inicial e continuada de técnicos das Secretarias Regionais de Educação, de supervisores e educadores em relação à metodologia a ser utilizada e à operacionalização das ações do projeto; o estabelecimento de parcerias com as escolas da rede municipal, a fim de possibilitar a inclusão de tais ações também nessa rede de ensino; o desenvolvimento de estratégias pedagógicas com base na perspectiva da aprendizagem significativa; bem como o fortalecimento da auto-estima do aluno por meio de atividades alternativas visando a sua promoção, ao final de cada ano letivo, para o ano escolar correspondente a sua idade.
Nesse sentido, a aceleração dos estudos segue o regime de progressão continuada como estratégia pedagógica, para acompanhar os avanços dos alunos atendidos, ressaltando-se que após superarem a distorção idade/ano, os alunos passam a ser integrados às classes regulares do Ensino Fundamental (SEE, Resolução n. 1.003/2008).
No documento que trata as diretrizes da referida política (SEE, 2007) está exposto que a aceitação e o envolvimento da escola no Projeto são condições fundamentais para o sucesso do projeto. Ademais, o referido documento aponta para a necessidade de adoção de uma nova postura pelo professor, pois além de se configurar como mediador no processo de ensino-aprendizagem, deve desenvolver sua prática a fim de estimular a autoestima dos alunos e de favorecer suas potencialidades, oferecendo condições para garantir que TODOS vençam os objetivos propostos (SEE, 2008,p.6).

Todavia, cabe destacar que várias escolas têm apontado dificuldades, principalmente no que se refere ao comportamento dos alunos das turmas do PAV, envolvendo aspectos como: indisciplina, problemas na relação professor-aluno, falta de interesse e de motivação para os estudos.
Tais dificuldades e demandas foram consideradas em nossa proposta de intervenção na escola. Essa proposta está voltada à construção de espaços de discussão e reflexão com adolescentes sobre suas dificuldades, experiências, sentimentos e relações sociais, tendo em vista favorecer seu desenvolvimento psicossocial saudável e o seu processo de escolarização.
Finalmente, cabe ressaltar que a criação de espaços de discussão sobre o cotidiano dos alunos pode gerar um maior conhecimento sobre suas motivações, suas necessidades, seus planos para o futuro e sua configuração psicológica, o que pode contribuir para uma aproximação da escola com a vida dos educandos.
O contexto da intervenção
O presente projeto de extensão está sendo desenvolvido desde março de 2009, em uma escola pública estadual de Ensino Fundamental do município de São João del-Rei , localizada na região central da cidade. 
Essa escola atende 600 alunos, provenientes de diversos bairros da periferia do município, em comunidades que convivem cotidianamente com problemas, como tráfico de drogas e violência em suas comunidades. 
Participantes

Vinte e oito alunos de uma turma do PAV, referente aos 6º e 7º anos do Ensino Fundamental, com idades entre 13 e 16 anos, sendo 22 do sexo masculino e seis do sexo feminino.
Estrutura, funcionamento e dinâmica da intervenção 

O trabalho desenvolvido envolve a presença da professora coordenadora do projeto e um aluno do curso de Psicologia. O projeto também inclui a participação, de forma indireta, da direção, da equipe pedagógica e dos pais, na medida em que seus resultados serão discutidos com todos os membros da comunidade escolar.  

Esse projeto adota uma metodologia qualitativa, com base nos moldes da pesquisa-ação (Thiollent, 1994). A pesquisa-ação investiga as relações sociais, focalizando mudanças de atitude e de comportamento dos indivíduos. Envolve a realização de um processo sistemático composto pelos seguintes passos: observação e análise do contexto (diagnóstico), planejamento de ação, execução, nova coleta de informações, para avaliar as ações realizadas e relatório final.
De março a setembro foram realizados encontros mensais com os alunos da turma do PAV, mas a partir de outubro eles passaram a ser quinzenais, em virtude dos temas de interesse apresentados pelos alunos e das necessidades verificadas no andamento do projeto. Esses encontros acontecem nos horários disponibilizados pela orientadora pedagógica, para a intervenção do serviço de Psicologia Escolar.
Após cada encontro, a coordenadora do projeto e o aluno de Psicologia fazem o registro de suas observações e ações em diários de campo, os quais servem de base para a discussão, análise e definição de encaminhamentos durante a intervenção. 

Resultados e discussões
Os encontros estão sendo planejados e efetivados segundo os objetivos do presente projeto e os temas de interesse apresentados pelos alunos durante as discussões em grupo. Algumas atividades são expostas a seguir, de acordo com eixos temáticos e analisadas a partir de sua funcionalidade, dificuldades e/ou perspectivas.

Eixo 1 – Identidade dos alunos
As atividades referentes a esse eixo temático incluem a realização de dinâmicas de grupo, abrangendo a produção de desenhos e discussão sobre diversos assuntos, tais como: autoimagem, autoconceito, contexto familiar, atividades preferidas, além de percepções sobre situações positivas e negativas verificadas na escola e na comunidade. 

Os debates em grupo nos permitiram conhecer um pouco os alunos e aspectos do cotidiano deles, tanto na escola como no meio social. Os relatos apontaram que os alunos conseguem expressar sentimentos de forma adequada e saudável, identificando situações ou experiências da vida social e escolar que lhes causam prazer, alegria ou sofrimento e desagrado. Como experiências positivas foram destacadas: o estabelecimento de relações de amizade na escola e no bairro onde moram; o convívio com pais e familiares; os vínculos afetivos e namoros; os passeios, conversas e atividades realizadas em grupo. Em contrapartida, as experiências negativas referiram-se à ausência da figura paterna; sensações e situações de humilhação, injustiça, discriminação e exclusão; violência na escola e na comunidade; morte de pessoas próximas e queridas; falta de respeito em relação a pessoas e escolhas pessoais. 
Cabe mencionar que o conhecimento sobre esses aspectos é essencial, pois nos ajuda a compreender o processo de desenvolvimento psicossocial desses alunos, e nos permite auxiliá-los diante de algumas dificuldades, como por exemplo baixa autoestima e isolamento, por meio da valorização de suas opiniões e das diferenças individuais existentes no grupo, na escola e na sociedade. 
Nesse sentido, faz-se necessário salientar que a intervenção em psicologia escolar não é pautada no modelo clínico, mas apresenta um caráter terapêutico, visto que visa contribuir para o desenvolvimento socioemocional saudável do aluno.  
As dificuldades verificadas durante a realização das atividades relacionavam-se ao funcionamento do grupo que, em alguns momentos, mostrou-se pouco integrado e focado nas discussões, existindo várias conversas paralelas, mas que não comprometeram o andamento das atividades. Frente a essas situações, procuramos repensar alguns procedimentos e estratégias a serem utilizadas nos encontros posteriores a fim de favorecer a participação dos alunos nos debates em grupo.

Eixo 2 – Percepções referentes ao PAV e ao processo de escolarização

Em virtude do projeto Avançar para Vencer ser uma proposta recém implantada no município, consideramos relevante conhecer as percepções do alunos sobre o referido projeto, bem como conhecer seus sentimentos e dificuldades frente às mudanças provocadas por tal proposta na vida escolar dos educandos. 
Com esse intuito, aplicamos um questionário composto por cinco questões, focalizando diferentes dimensões, a saber: o conhecimento e as opiniões dos alunos sobre o PAV, os aspectos positivos e negativos desse projeto, assim como os sentimentos dos alunos em relação à presença deles na turma de aceleração.

Os dados indicaram que os alunos conhecem o projeto no que concerne ao seu objetivo principal, que é a aceleração dos estudos e a integração posterior à classe regular, no ano escolar correspondente à idade. Isto pode estar relacionado à explicação e à orientação que foram dadas aos alunos pela direção e pela equipe pedagógica no início do ano letivo.

Como aspectos positivos foram apontados: a superação da distorção idade/ano, o interesse de alguns educadores em ajudar os alunos no processo de aceleração, bem como o convívio e as amizade estabelecidos na turma do PAV. 
No que concerne aos pontos negativos, verificamos que os alunos apontaram a existência de problemas, como brigas, indisciplina e bagunça na sala de aula, dificuldades na relação entre alunos e alguns professores, a substituição de alguns docentes, a demora na entrega e na utilização dos materiais didáticos do projeto (feita somente a partir do mês de setembro de 2009), assim como o afastamento e a discriminação das outras turmas em relação à turma do PAV. 
A sensação de ser discriminado e excluído pelas outras turmas da escola foram os aspectos mais evidenciados nas respostas dos alunos à questão de como se sentiam na turma de aceleração.
A partir da análise das respostas dos alunos, consideramos necessário retomar algumas dimensões para serem discutidas coletivamente. Nesse momento, os alunos reafirmaram as dificuldades encontradas e manifestaram ansiedade e descontentamento frente à falta de professor de uma disciplina específica e a forma como são tratados pela escola, pois segundo eles, “tudo é culpa dos alunos do PAV”. 
Nesse sentido, procuramos refletir com o grupo as possibilidades de ação diante das dificuldades enfrentadas, com o intuito de favorecer a autonomia e a implicação dos alunos no seu processo de escolarização. 

Além disso, as dificuldades apontadas pelos alunos foram discutidas com a orientadora da escola, que ficou responsável em agendar uma reunião com a equipe pedagógica para que o serviço de psicologia pudesse apresentar as informações obtidas no questionário e discutir, com educadores, estratégias ou ações, visando encontrar soluções para os problemas existentes.   
Outro foco de discussão, nesse eixo temático, refere-se às percepções dos alunos sobre seu processo de escolarização. Nas discussões em grupo buscamos enfocar os desafios encontrados, os avanços percebidos e também os sentidos e significados dos estudos para a vida dos alunos, tendo em vista favorecer a auto-estima e superar a sensação de fracasso escolar.    
Eixo 3 – Planos ou projetos para o futuro

As atividades relativas a este eixo temático visam conhecer as expectativas dos alunos em relação ao futuro, em termos profissionais e pessoais. Por meio da realização de dinâmicas de grupo e da discussão sobre filmes, pretendemos contribuir para a ampliação do conhecimento sobre as diferentes profissões e ocupações, o que pode colaborar no processo de escolha profissional.

O propósito desse foco de intervenção não é fornecer uma orientação profissional, mas sim discutir, com base nos interesses e motivações dos alunos, possibilidades de atuação no futuro, buscando valorizar suas potencialidades e incentivar a construção de planos ou projetos de vida. 

Na primeira atividade realizada com esta finalidade pudemos observar nos relatos e na escrita dos alunos diferentes áreas de interesse, abrangendo, desde cursos técnicos profissionalizantes, cursos de nível superior, trabalhos vinculados a organizações não-governamentais e Igrejas até ocupações como, por exemplo, jogador de futebol. 
Além disso, verificamos que alguns alunos manifestaram o desejo de se casarem e terem filhos, de desenvolverem atividades assistenciais, de realizarem viagens, de conquistarem bens e de autorrealização pessoal e profissional.  
Considerações finais
Em termos gerais, podemos considerar que o projeto de extensão em Psicologia Escolar tem conseguido bons resultados. Tal afirmação baseia-se nos seguintes indicadores: participação positiva dos alunos nas atividades propostas, identificação de dificuldades e busca de soluções pelos alunos e equipe escolar em relação à efetivação do projeto Acelerar para Vencer, além da colaboração e do apoio dos agentes educacionais para com a nossa intervenção na escola.   

No entanto, como principais problemas existentes destacamos a presença de: entraves na implementação do PAV na escola (como por exemplo, na demora no envio dos livros didáticos e na falta de orientação e apoio da Secretaria ao trabalho dos educadores), conflitos na relação entre a turma do PAV com alguns professores e de representações sociais negativas da escola em relação às turmas de aceleração.    

Quanto à efetivação do referido projeto, é importante tecermos algumas considerações. É sabido que, no processo de implementação de políticas educacionais, não é raro existirem problemas de ordem operacional, o que em geral acarretam prejuízos no processo de ensino-aprendizagem, especialmente no trabalho pedagógico com os alunos. É por esta razão que vários estudos (SANT’ANA, 2005; VIÉGAS e ANGELUCCI, 2006; GORNI, 2007) destacam a necessidade da participação dos educadores nas discussões sobre a implantação das políticas e de preparação prévia das escolas e de seus agentes, diante das mudanças propostas.  

No caso do PAV, particularmente, entendemos que em sua efetivação também sejam levadas em consideração as opiniões dos alunos, uma vez que eles são parte essencial para o sucesso desse projeto. 
Outro aspecto que merece atenção especial é a representação social da escola acerca das turmas de aceleração. Em seus relatos, os agentes educacionais se referem a essas turmas como problemáticas e indisciplinadas e tais concepções certamente influenciam na forma com que essas pessoas atuam e se relacionam com esses alunos. Em contrapartida, nos relatos dos alunos atendidos evidenciaram-se críticas relativas ao controle excessivo exercido pela equipe escolar, assim como comentários sobre situações de discriminação das outras classes em relação à turma do PAV. A fala de um aluno exemplifica esta situação: “eles nos chamam de turma dos atrasados, dos vagabundos”.      

Tal representação social pode produzir dificuldades no relacionamento interpessoal dos alunos na escola e favorecer preconceitos, estigmas e processos de exclusão no contexto escolar. 
Ademais, embora os documentos oficiais sinalizem que um dos objetivos principais do PAV é possibilitar o desenvolvimento da auto-estima dos alunos atendidos pelo projeto, por meio da aceleração da aprendizagem, a forma pela qual o projeto está organizado pode produzir um efeito contrário, na medida em que os alunos se sintam e sejam de fato discriminados por fazerem parte das turmas de aceleração.
Por fim, apontamos a necessidade de mudança na visão da escola sobre os alunos participantes do PAV, além da importância de se avaliar criticamente os problemas existentes, os avanços obtidos e as implicações dessa política educacional para os estudos e para a vida desses alunos. 
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